
Curso de Qualificação para 

Atenção às Pessoas com 

Doença Falciforme



JUSTIFICATIVA

 Relevância epidemiológica problema de saúde pública no Brasil

e na Bahia.

 A Bahia é o estado de maior prevalência da doença.

 Prevalente na população negra (80% dos baianos se autodeclaram

negros).

 Incidência de 7,27 pessoas a cada mil nascidos vivos em 2023 na

Bahia.

 Política Estadual de Atenção Integral às Pessoas com Doença

Falciforme Portaria nº 548 de 12/07/2022.

 Notificação compulsória obrigatória (Portaria GM/MS nº 2.010 de

27/11/2023).



 Objetivo Geral: Qualificar os profissionais de saúde e usuários no

desenvolvimento de ações de promoção de cuidados às pessoas com

doença falciforme.

 Objetivos Específicos:

- Compreender a fisiopatologia e complicações agudas decorrentes da

Doença Falciforme.

- Conhecer e instituir o Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas para

garantir o cuidado de saúde da pessoa com Doença Falciforme.

- Reconhecer o itinerário terapêutico no cuidado à pessoa com doença

falciforme, considerando aspectos éticos-raciais, vulnerabilidade social e a

gestão do autocuidado.

- Estimular atuação interprofissional no cuidado às pessoas com Doença

Falciforme dentro das equipes multiprofissionais nos diversos níveis da

rede de atenção à saúde.

OBJETIVOS



PÚBLICO-ALVO

 Profissionais da saúde da atenção primária, atenção especializada,

serviços especializados e usuários do SUS.



ESTRATÉGIA METODOLÓGICA

 O curso será desenvolvido na EAD, aulas síncronas;

 Utilização do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA);

 Atividades de avaliação em cada etapa proposta;

 Acompanhamento técnico-pedagógico da ESPBA.



Etapa 1

Introdutório
CH: 40 horas

Público geral

Etapa 2

Atenção  Primária
CH: 35 horas

Público-alvo: Mais Médicos

Etapa 3 

Atenção Especializada
CH: 30 horas

Público-alvo: Hospitais, 

Maternidades, UPAs, Policlínicas e 

Centros de Referência 

Etapa 4 

Participação Social
CH: 24 horas

Público-alvo: movimentos 

sociais

Etapa 5: 

Seminário
CH: 8 horas

Público geral

Itinerário 

Formativo



Etapa 1 - Introdutório

 Aula Inaugural – O SUS e os desafios das pessoas com doença falciforme.

 Módulo I - Impactos do Racismo na Assistência às Pessoas com Doença

Falciforme e seus Determinantes Sociais.

 Módulo II - Análise Epidemiológica e Relevância da Doença Falciforme

no Brasil e na Bahia.

 Módulo III - Fisiopatologia da Doença Falciforme, Classificação e Tipos

de Doença Falciforme.

 Módulo IV - Itinerário Terapêutico e Dificuldades no Acesso dos Usuários

aos Serviços de Saúde (Ciclos de Vida).



Etapa 2 - Atenção Primária

 Módulo I - Projeto Terapêutico Singular na perspectiva da integralidade do

cuidado.

 Módulo II - Promoção da Saúde e do Cuidado à Pessoa com Doença

Falciforme.

 Módulo III – Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas da Doença

Falciforme.

 Módulo IV - Complicações Clínicas e Assistência à Pessoa com Doença

Falciforme.



Etapa 3 - Atenção Especializada

• Módulo I – Acolhimento com Classificação de Risco.

• Módulo II – Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas Doença

Falciforme.

• Módulo III - Complicações Clínicas e Manejo da Assistência à Pessoa com

Doença Falciforme.

• Módulo IV - Manejo do Paciente Crítico com Doença Falciforme.



Etapa 4 - Participação Social

• Módulo I – O SUS e o Controle Social.

• Módulo II – Complicações Clínicas, Sinais e Sintomas de Alerta.

• Módulo III – Autocuidado e Qualidade de Vida.

• Módulo IV - Saúde mental para promoção da qualidade de vida.



Etapa 5 - Seminário

 Encontro com todos os públicos-alvos para apresentação das

atividades, avaliação do processo formativo e encerramento.



RESPONSABILIDADES

Municípios

 Indicar os profissionais que vão

realizar o curso.

 Garantir a liberação para

acompanhar as aulas.

 Propiciar condições para que os

discentes tenham acesso ao curso.

ESPBA

 Realizar o planejamento e gestão

do curso.

 Disponibilizar o Ambiente Virtual

de Aprendizagem.

 Disponibilizar os técnicos para

acompanhar o curso.

 Certificação.



CRONOGRAMA

 Projeto-piloto na Macrorregião Sul 

– Entre as três de maior incidência da doença (2023).

– Vazio na oferta de formação.

– Implantação de unidade do HEMOBA (2025/2026).

 Próximas macrorregiões:

– Centro-Leste, Nordeste, Sudoeste, Extremo Sul, Oeste, Norte, Centro –

Norte e Leste.






